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			O eu que importa é aquele que existe sempre mais além daquele que se toma habitualmente pelo próprio eu: não está para ser descoberto, mas para ser inventado; não está para ser realizado, mas para ser conquistado; não está para ser explorado, mas para ser criado.


			(Larrosa, 2017, p. 14)
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			PREFÁCIO I


			O convite de Adriana para a escrita do prefácio de seu livro faz-me recordar o momento em que a conheci e outros momentos compartilhados na academia. As lembranças que me vêm à memória desenham uma Adriana ávida por conhecimento e, portanto, consciente de seu inacabamento. Ao iniciar a escrita deste prefácio, recordo suas travessias na vivência de diferentes experiências no processo de doutoramento. Nessas travessias, vi nascer e fortalecer seu interesse pela pesquisa autobiográfica, que se materializou nos muitos questionamentos que fazia e na busca incessante por aprender cada vez mais sobre o tema.


			Sua imersão nos estudos sobre a pesquisa autobiográfica, conforme pode ser percebido na abordagem da temática nesta obra, ampliou seu olhar a respeito do potencial da escrita de si, como dispositivo que favorece a reflexão, o autoconhecimento e a autoformação. Seus escritos realçam que a escrita autobiográfica oportuniza ao narrador, por meio da reflexão crítica, o desenvolvimento da consciência sobre si e sobre suas experiências, bem como sinalizam que o narrador aprende com suas narrativas e, em decorrência dos aprendizados auferidos, pode transformar-se e transformar suas experiências, aspectos que evidenciam a dimensão formadora do processo de autobiografização.


			Em sua obra, Adriana demonstra preocupação em explicitar as dimensões epistêmicas e metodológicas da investigação biográfico-narrativa, movida pelo desejo de contribuir para a formação de pesquisadores e, principalmente, provocada pela ânsia de produzir e socializar conhecimentos. Os propósitos da autora, ao se dispor a socializar resultados de estudo desenvolvido, dizem muito sobre seu compromisso profissional como professora e pesquisadora. Sem dúvida, a obra apresenta uma contribuição significativa para o entendimento de aspectos teóricos e metodológicos das pesquisas autobiográficas.


			No movimento de escrita do texto a autora faz alusão, de modo particular, ao seu interesse em contribuir com a formação de jovens pesquisadores para que compreendam os meandros da investigação biográfico-narrativa. A propósito do interesse que manifesta, quanto à formação de jovens pesquisadores, entendo que seus escritos, por adensarem a unidade dialógica teoria-prática, colaboram para a compreensão dos princípios que regem a investigação biográfico-narrativa e sinalizam. Entendo também que a obra realça a práxis inerente à investigação que se debruça sobre as histórias de vida pessoal e profissional dos professores, porquanto defende que se faça pesquisa com os professores e não sobre eles, respeitando-os como intelectuais que são.


			Percebo, ao rememorar a leitura da obra escrita por Adriana, que seu texto inspira reflexões sobre diferentes nuances da investigação biográfico-narrativa. Por exemplo, faz-me pensar a respeito dos processos reflexivos implicados no ato de narrar as próprias experiências, sobre as aprendizagens produzidas por meio da escrita de si e acerca de como o pesquisador narrativo é afetado pelas narrativas compartilhadas no desenvolvimento das pesquisas que realiza.


			Sobre os processos reflexivos envolvidos no ato de narrar experiências pessoais, destaco que o livro apresenta, por um lado, possibilidades de o narrador produzir reflexões restritas aos seus registros pessoais, dialogando consigo mesmo e revisitando suas experiências de vida, o que a autora ilustra de forma eficaz ao se referir às singularidades da Entrevista Narrativa. Por outro lado, suas referências ao ateliê biográfico de projeto indicam possibilidades de reflexões coletivas, compartilhadas entre os pares. Na explicitação das dimensões reflexivas da escrita autobiográfica, ressaltadas por Adriana, percebo seu interesse em defender narrativas que potencializem a reflexão crítica, permitindo ao narrador pensar sobre como suas histórias de vida, tanto pessoais quanto profissionais, foram construídas, bem como refletir sobre projetos pessoais para a revisitação dessas histórias.


			É, portanto, sob este prisma que a autora reconhece as narrativas autobiográficas também como fonte de aprendizagens produzidas a partir da rememoração das experiências, por meio de processos reflexivos que oportunizam ao narrador analisar essas experiências, questionando-se, por exemplo, a respeito de como viveu e vive suas histórias de vida. Sobressai na escrita de Adriana que a escrita de si não se resume à mera descrição de fatos e acontecimentos. Pelo contrário, essa escrita pode conter relatos analíticos, subsidiados pela reflexão crítica, cujo resultado é a compreensão do narrador como sujeito do autoconhecimento e do conhecimento, posto que, ao escrever sobre si e sobre as próprias experiências, é possível desenvolver a consciência de si e aprender com as experiências vivenciadas (produzir conhecimentos).


			Quanto à condição assumida pela autora como pesquisadora narrativa, é possível inferir que, em suas travessias na pesquisa, orientada pelos princípios da abordagem autobiográfica, tem sido afetada por suas próprias narrativas e pelas narrativas dos outros, em face de perceber que as narrativas pessoais oportunizam a conscientização sobre o vivido e que o narrador, ao refletir criticamente sobre seus percursos de vida, pode tornar-se consciente do que fez de suas experiências, de como viveu essas experiências e, principalmente, pode reconhecer suas responsabilidades na tessitura de seu devir no mundo.


			Com efeito, o livro ratifica o narrador como autor de suas próprias histórias, como sujeito histórico-social, com poder para teorizar sobre suas experiências, reescrevê-las e projetar aspirações, seja no âmbito da vida pessoal, seja em seus percursos profissionais, conforme almeja a investigação biográfico-narrativa como pesquisa-formação. Feitas essas considerações, desejo que o livro sirva de inspiração para diferentes pesquisadores, que colabore na formação pessoal e profissional de diversos sujeitos históricos, pois valoriza suas histórias de vida como fontes de experiências formadoras.


			No contexto atual, marcado por grandes desafios nas interações com os outros, uma publicação que valoriza as narrativas e a pesquisa-formação pode levar o leitor à evocação de acontecimentos singulares de suas histórias de vida, aprofundando o autoconhecimento e o conhecimento relativo aos modos como tem vivido as diversas experiências constituintes de seu agir no mundo, bem como oportunizam o alargamento de suas reflexões sobre como podem ressignificar essas experiências. Ademais, preciso dizer da importância desta publicação ao divulgar as potencialidades do método autobiográfico na pesquisa e na formação, como também por constituir fonte de diálogo sobre modos de fazer pesquisa, reconhecendo o protagonismo daqueles que se dispõem a colaborar com a produção do conhecimento.


			Com afeto,


			Antonia Edna Brito


			Professora Titular da Universidade Federal do Piauí


		




		

			PREFÁCIO II


			Ao ser convidada para prefaciar esta parte do livro, rememorei os caminhos trilhados pela autora ao desenvolver seus estudos de doutoramento e como estes nos fizeram refletir sobre a prática pedagógica, a partir da compreensão de que ela é, em si mesma, um contexto de aprendizagem e de desenvolvimento profissional docente para os profissionais que atuam na formação de professores.


			Na leitura do seu texto, referendado por vários teóricos, é possível compreender que a prática pedagógica se caracteriza pela intencionalidade da ação pedagógica. Quando esta se incorpora às instituições formadoras, neste movimento pedagógico, intencional e coletivo, no desenvolvimento dos projetos pedagógicos institucionais para a formação humana, nos quais a instituição formadora imprime a sua identidade, configurando-se como uma prática pedagógica institucional.


			Como ilustração da prática pedagógica institucional rica e diversa, que por sua natureza permite trocas e transformações, Adriana Rocha traz a metáfora da floresta, que enseja dinâmicas curriculares e organizacionais para o desenvolvimento dos projetos pedagógicos institucionais. Neste espaço institucional, os profissionais vão se constituindo em razão das experiências vivenciadas que produzem aprendizagens, que remodelam o próprio projeto pessoal e profissional de cada profissional envolvido, alterando a percepção de mundo, seus interesses e sentimentos.


			Caracterizadas como formadoras, as experiências produzem autonomia pedagógica, participação efetiva, desenvolvimento de competências e habilidades para a tomada de decisões pedagógicas e de gestão da própria formação, no processo de desenvolvimento profissional docente e para a constituição da própria profissionalidade dos formadores.


			Além das aprendizagens da docência reveladas nas experiências formadoras no desenvolvimento da prática pedagógica institucional, o tempo/espaço da pesquisa desenvolvida pela autora, na produção das narrativas individuais (entrevistas narrativas) ou das narrativas coletivas (ateliê biográfico), possibilitou aprendizagens da docência aos profissionais envolvidos ao rememorar os caminhos trilhados com o ingresso no magistério como profissional. Ao ingressar na profissão de professor ou no processo de desenvolvimento profissional dos professores formadores, cada formador revela como foi sendo afetado de forma singular pelas experiências vividas, o que faz com que a autora reconheça a experiência formadora como um processo singular, com necessidades e desafios individuais.


			Para a aprendizagem da docência, na construção dos saberes: saber (fundamentos teóricos das ciências), saber-fazer (ensinar), o saber ser (agir como professor) e o saber conviver (coletivo com os pares, com os estudantes, com a gestão e com a comunidade), é importante aflorar os sentimentos de pertencimento, os processos reflexivos e críticos diante da possibilidade de ser melhor ou de fazer melhor, investindo no processo de desenvolvimento profissional docente nos espaços ocupados por meio da participação, dos diálogos e das partilhas, para a construção de uma identidade coletiva, à medida que supera o individualismo e se estabelece um trabalho em torno de um objetivo comum.


			Podemos afirmar que há aprendizagens na docência evidenciadas nas narrativas dos participantes do estudo, quando, por exemplo, são desafiados a romper com a compartimentalização do conhecimento na busca pela dinamização do currículo em uma proposta interdisciplinar, prescindindo do abandono das certezas, exigindo a saída da zona de conforto, produzindo essas experiências formadoras um olhar mais amplo do mundo.


			Em cada narrativa produzida no estudo, fica evidente que a prática pedagógica constitui um contexto de experiências formadoras que, ao produzir necessidades formativas, conduz à apropriação de novas teorias que atendam à complexidade do contexto real, para novos saberes pedagógicos e a incorporação de outras metodologias, para a pesquisa, para a relação teoria-prática, entre outras.


			Por fim, quero deixar meu desejo de que essas narrativas dos professores produzam transformações na instituição pesquisada, fazendo florescer elementos para uma política de formação permanente dos professores formadores, com novos espaços e possibilidades de aprendizagem, ao mesmo tempo em que agradeço a confiança do convite.


			Abraços!


			Josânia Lima Portela Carvalhêdo


			Professora Titular da Universidade Federal do Piauí


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Senhoras e senhores, colegas pesquisadores, educadores e interessados na formação docente,


			É com grande satisfação que apresento esta obra, fruto de uma investigação profundamente humana e reflexiva sobre os processos de aprendizagem e desenvolvimento profissional de formadores de professores no Ensino Superior. Centrada em cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, esta pesquisa mergulha nas histórias de vida de nove educadores, explorando como suas trajetórias pessoais, desafios e conquistas moldam sua identidade docente e suas práticas pedagógicas.


			Este estudo é relevante porque a formação de professores é um pilar essencial para a transformação da educação básica. No entanto, os formadores desses professores – aqueles que atuam nas licenciaturas – frequentemente permanecem à sombra nas pesquisas educacionais. Esta obra surge para iluminar suas experiências, questionando: “Como os formadores de professores aprendem a profissão?”, “Que dimensões de suas práticas pedagógicas os transformam e os fazem evoluir como profissionais do Ensino?”.


			A abordagem biográfico-narrativa, aliada a uma hermenêutica fenomenológica, guiou este estudo. Por meio de entrevistas narrativas e do Ateliê Biográfico de Projeto (ABP), os colaboradores reconstruíram suas histórias utilizando metáforas como “eu semente”, “eu árvore”, “eu fruto” e “eu semeador”. Essas imagens simbólicas não apenas organizaram suas memórias, mas também revelaram como a prática docente é um solo fértil para o crescimento pessoal e profissional.


			As principais contribuições deste estudo podem ser elencadas nos seguintes pontos:


			1.Aprendizagem como processo contínuo: A formação docente não se encerra na graduação ou em cursos formais. Ela se alimenta de desafios diários, erros, reflexões e da relação com os estudantes.


			2.A prática pedagógica como espaço de reinvenção: A sala de aula, a coordenação de cursos e até as dificuldades institucionais emergem como contextos privilegiados para ressignificar saberes e repensar a identidade profissional.


			3.Autonomia e vulnerabilidade: O Ser formador exige equilibrar a segurança no conteúdo científico com a humildade de reconhecer-se em constante aprendizado – um movimento entre “ser raiz” e “ser fruto”.


			4.Memórias que orientam o futuro: As histórias dos colaboradores mostram que as experiências pré-profissionais, mesmo as mais dolorosas, tornam-se referências para projetar novos caminhos na docência.


			Esta obra não é apenas um registro acadêmico, mas um convite à ação. Ela defende a valorização de espaços institucionais para reflexão coletiva entre formadores; a integração de narrativas autobiográficas na formação inicial e continuada de professores; políticas públicas que reconheçam a complexidade do trabalho docente no ensino superior, além de investimentos em condições dignas de atuação.


			Esta obra oferece aos pesquisadores um modelo metodológico inovador, combinando fenomenologia, narrativas e análise de conteúdo. Aos formadores, inspira a revisitar suas próprias trajetórias, identificando potencialidades e fragilidades em sua prática. E, aos gestores, aponta caminhos para construir instituições mais acolhedoras, onde a docência seja vista como uma jornada de autoconhecimento e transformação social.


			Pesquisa biográfico-narrativa: aprendizagens docentes no ensino superior não é apenas um livro sobre professores – é um testemunho da educação como arte de tecer histórias. Cada capítulo nos lembra que, por trás de toda prática pedagógica, há um ser humano em busca de sentido, e que é na escuta dessas vozes que encontramos as sementes para reinventar a educação.


			Agradeço a todos pelo interesse nesta jornada e convido-os a explorar estas páginas, onde a ciência e a vida se entrelaçam para celebrar a docência como ofício ético, criativo e infinitamente transformador.


			Adriana Rocha Silva


		




		

			LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			ABP – Ateliê Biográfico de Projeto


			ACC – Atividades Científico-culturais


			ANPEd – Associação Nacional de Pesquisa em Educação


			CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior


			CNE/CP – Conselho Nacional de Educação/ Conselho Pleno


			COGRAD – Colégio de Pró-reitores de Graduação


			CPA – Comissão Própria de Avaliação


			EaD – Educação a Distância


			EEES – Espaço Europeu de Ensino Superior


			EN – Entrevistas Narrativas


			FCC – Fundação Carlos Chagas


			IES – Instituição de Ensino Superior


			Ifes – Instituições Federais de Ensino Superior


			IFMA – Instituto Federal do Maranhão


			IFPI – Instituto Federal do Piauí


			IPLAC – Instituto Pedagógico Latinoamericano y del Caribe


			LCB – Licenciatura em Ciências Biológicas


			Life – Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores


			MEC – Ministério da Educação e Cultura


			NBE – Narrativa Biográfico-Educativa


			NDE – Núcleo Docente Estruturante


			OEI – Organização dos Estados Ibero-Americanos


			Parfor – Plano Nacional de Formação de Professores


			Pasem – Programa de Apoio ao Setor Educacional do Mercosul


			PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais


			PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência


			PIEB – Práticas Interdisciplinares na Educação Básica


			PNE – Plano Nacional de Educação


			PPC – Projeto Pedagógico do Curso


			Profa – Programas de Formação de Professores Alfabetizadores


			PUC/BH – Pontifícia Universidade Católica de Belo Horizonte


			PUC/SP – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo


			SEM – Setor Educacional do Mercosul


			TV – Televisão


			UEMA – Universidade Estadual do Maranhão


			UESPI – Universidade Estadual do Piauí


			UFPA – Universidade Federal do Pará


			UFPI – Universidade Federal do Piauí


			UFPR – Universidade Federal do Paraná


			UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte


			UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina


			UFSCAR – Universidade Federal de São Carlos


			UFSM – Universidade Federal de Santa Maria


			ULBRA – Universidade Luterana do Brasil


			UNICAMP – Universidade Federal de Campinas


			UNESP – Universidade Estadual de São Paulo


			UFPE – Universidade Federal de Pernambuco


		




		

			PARTE I


		


	

		

			1


			A INVESTIGAÇÃO BIOGRÁFICO-NARRATIVA


			Esta investigação inspira-se numa hermenêutica fenomenológica que se fundamenta em princípios de conhecimento que consideram o ser como centro de todo o processo de existência e sua consciência como movimento intencional, marcada por temporalidades e potencialidades. A fenomenologia estrutura-se com base na experiência imediata do indivíduo, em que suas vivências são processos intersubjetivos fundantes de suas relações com o mundo, como horizontes de possibilidades. O indivíduo, na perspectiva fenomenológica, é um ser contingente diante da facticidade do mundo, que o impõe necessidades e o desafia a produzir-se na experiência, que é sempre única, e na qual o real é espaço-temporalmente existente, num momento de tempo, com duração e conteúdo inerentes à compreensão dos indivíduos sobre si, como seres de relações, linguagem, corporeidade e sentidos atribuídos.


			É nessa perspectiva que abordo o ser no mundo da vida cotidiana e sua consciência como lugar da experiência, com as contribuições filosóficas de Martin Heidegger (2015), da disposição de Schütz (1979) na construção de uma fenomenologia social como base para a compreensão da experiência cotidiana, que favorece o estudo (auto)biográfico na formação de professores. E, no pensamento de Paul Ricoeur (2010) sobre a narrativa com espaço de produção da experiência pelo uso da linguagem, tanto como explicação do tempo cronológico, quanto como compreensão das temporalidades fenomenológicas do ser em sua circularidade hermenêutica.


			Num cenário de possibilidades ao conhecimento sobre comunidades humanas, Schütz (1979) sintetiza os principais conceitos da fenomenologia e organiza instrumentos para a compreensão do conteúdo das experiências vivenciadas por esses seres. São eles: a consciência, a experiência, o significado, a conduta, a atenção à vida e a ação no mundo exterior. Ao integrar e ampliar a compreensão Weberiana, Schütz (1979) compreendeu que a relevância motivacional da experiência indica que a situação é sempre pragmática, ou seja, ligada a interesses e propósitos que a pessoa tem em mente, e evidenciando-se em traços e elementos suficientemente familiares. Por outro lado, se a situação não é pragmática, ela apresenta-se como um problema que dá origem a aberturas e continuidades na experiência do indivíduo. Ao abrir-se à compreensão do que se apresenta, a situação passa a ter relevância temática, tornando-se o tema dos seus esforços cognitivos.


			A investigação de base compreensiva, instrumento de uma hermenêutica fenomenológica, visa o conteúdo da experiência. A pesquisa narrativa apresenta-se como possibilidades comunicativas e informativas, como testemunho do tempo, do lugar e dos acontecimentos. A narrativa, como fenômeno e como método, constitui-se no conto e na compreensão do conto, contribuindo para a produção de conhecimentos experienciais. Ela se dá como uma investigação na qual o narrador pode assumir-se como ator e autor de sua própria experiência, por meio de uma investigação consciente de seu percurso biográfico e dos processos nos quais está envolvido pela linguagem. A narrativa busca a compreensão e, ao colocar o ser na centralidade das questões investigadas, contribui para torná-los conscientes de suas vivências.


			Ao narrar, o sujeito interpreta o fato não como ele realmente aconteceu, mas como o percebeu. Assim, o sujeito assume uma posição de fala, a partir de seu ponto de origem, de si mesmo, de sua sociedade, de sua organização e de sua cultura. Ao considerar fatos históricos e sociais, a pessoa narra com autonomia suas vivências e experiências, podendo enriquecê-las com elementos novos que possam elucidá-la, caso a memória falhe. Esse saber, que parte da pessoa, da sua decisão de contar, da sua seleção de aspectos, recortes, momentos e lembranças, que escolhe compartilhar com o pesquisador por meio de relatos registrados em suportes orais e escritos, é de natureza hermenêutica. Finger (2010) observa que o saber hermenêutico das narrativas autobiográficas se manifesta quando a pessoa, narrando a partir de si e do seu lugar no mundo e na história, decide o que vai contar e oferece seu testemunho.
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